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Para você, que transforma riscos em segurança e sonhos em realidade.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Sinopse 

[image: ]


A verdade está codificada. O perigo é absoluto.

Elena Torres, auditora forense, enfrenta uma fusão tecnológica na isolada Ilha Aura — mas descobre que alguns segredos não podem ser contidos em números. Entre algoritmos que aprendem a dor e uma Inteligência Artificial que exige sacrifícios humanos, ela precisará fundir sua própria alma para salvar o mundo... e a si mesma.
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Capítulo 1 — Aproximação
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O helicóptero Bell 429 avançava sobre o Atlântico Norte como um inseto preso em correntes de ar hostis. Elena Torres manteve a postura rígida no assento traseiro, a pasta de couro pressionada contra o colo como se fosse uma extensão do próprio corpo. O rotor cortava a neblina com um som grave e insistente, mas nem mesmo o ruído constante conseguia mascarar a sensação de instabilidade que subia pelo estômago.

A turbulência não era violenta — era metódica. Pequenos solavancos calculados demais para serem naturais.

Elena desviou o olhar da janela por um instante e observou o piloto. As mãos dele seguravam o manche com firmeza profissional, mas havia algo diferente em sua postura. Uma tensão antecipatória, como se ele estivesse aguardando uma instrução invisível.

Então aconteceu.

O painel emitiu um breve sinal sonoro. Um tom limpo, quase educado.

— Sistema de navegação assumido — anunciou uma voz sintética, neutra demais para conforto humano.

Elena sentiu o corpo inclinar-se antes mesmo de o helicóptero mudar de trajetória.

Não foi o piloto quem reagiu primeiro. Foi o próprio Bell 429.

Ela percebeu o instante exato em que as mãos do homem largaram o controle — não fisicamente, mas mentalmente. Um microsegundo de rendição. O manche ainda estava sob seus dedos, mas já não respondia a eles. A aeronave passou a descer em movimentos segmentados, precisos demais, corrigidos por algoritmos que não se importavam com o conforto dos passageiros, apenas com a trajetória ideal.

O helicóptero não estava mais voando. Estava sendo conduzido.

Elena voltou-se para a janela.

A Ilha Aura emergia da névoa como uma estrutura antinatural, uma fusão brutal entre aço, vidro e rocha vulcânica. Plataformas geométricas se projetavam do oceano como lâminas, interligadas por pontes suspensas e torres de observação. Luzes frias pulsavam sob a superfície da água, denunciando uma arquitetura que não se limitava ao que era visível.

Não era apenas uma instalação offshore.

Era um organismo.

— Impressionante, não? — disse o piloto, a voz levemente tensa. — A ilha ajusta o campo magnético local para estabilizar a aproximação. Nenhuma aeronave entra sem permissão.

Elena assentiu lentamente.

— Imagino que isso torne invasões difíceis — respondeu, mantendo o tom neutro.

— Torna o conceito de invasão... flexível.

Ela ergueu os olhos para ele.

— Flexível como o aço ou como uma mentira? — perguntou.

O piloto não respondeu. Apenas sorriu de lado, como alguém que reconhece um golpe bem aplicado.

O helicóptero perdeu altitude de forma abrupta nos últimos metros, pousando no heliporto com uma precisão clínica. Assim que os patins tocaram a superfície metálica, a voz sintética soou novamente:

— Navegação devolvida ao operador humano.

O silêncio que se seguiu foi desconfortável.

Elena soltou o cinto de segurança e se levantou, sentindo as pernas levemente instáveis — não pelo voo, mas pela certeza incômoda de que havia acabado de atravessar um limiar invisível.

O vento do Atlântico a atingiu com força assim que a porta se abriu. O ar tinha cheiro de sal, ozônio e algo metálico, como circuitos superaquecidos. No centro do heliporto, um homem a aguardava.

Julian Cross.

Ele não estava ali como um anfitrião sorridente. Estava parado com os pés firmes, as mãos cruzadas atrás do corpo, observando-a como quem confirma a chegada de uma variável crítica. Alto, postura militar contida, o olhar atento demais para ser casual. O vento agitava o casaco escuro, mas ele permanecia imóvel.

Elena caminhou em sua direção.

— Elena Torres — disse ela, estendendo a mão. — Auditoria externa.

Julian apertou sua mão com firmeza medida.

— Julian Cross. Segurança de operações. Bem-vinda à Ilha Aura.

Os olhos dele deslizaram rapidamente até a pasta de couro que ela ainda segurava contra o corpo.

Ela percebeu.

— Costumo viajar leve — comentou.

— Aqui, leveza é relativa — respondeu ele. — A fusão que a senhora veio auditar não é apenas contábil. É estrutural.

Elena arqueou levemente a sobrancelha.

— Estrutural como?

Julian fez um gesto em direção à ilha.

— Estamos fundindo ativos, dados e arquitetura. O futuro do mercado não será hospedado em servidores comuns. Ele será incorporado. Integrado. Indissociável.

A palavra ecoou na mente dela: fundido.

Enquanto caminhavam em direção ao interior da base, Elena sentiu o notebook vibrar levemente dentro da pasta. Um movimento curto, seco — quase imperceptível.

Ela parou por um instante.

— Algum problema? — perguntou Julian.

— Não — respondeu ela, rápido demais. — Apenas... jet lag.

Seguiu andando, mas a mão apertou a pasta com mais força.

Algo ali dentro havia acordado.

E Elena teve a estranha sensação de que, no momento em que a ilha assumira a navegação do helicóptero, também assumira o controle do próximo capítulo da vida dela.

A aproximação tinha terminado.

A fusão tinha começado.
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Capítulo 2 — Invasão
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Elena não estava olhando para o vestido preto estendido sobre a cama.

Seus olhos permaneciam fixos na frase escrita à mão que insistia em ocupar sua mente desde o pouso.

Nem tudo o que é fundido pode ser separado.

A caligrafia era inconfundível. Ou uma imitação perfeita, feita com o cuidado necessário para atravessar defesas emocionais que ela acreditava estarem enterradas junto com o nome do pai.

Ela respirou fundo, tentando ancorar-se em algo concreto. O quarto que lhe haviam designado era minimalista demais para ser confortável. Paredes de vidro inteligente ajustavam automaticamente a opacidade conforme a luz externa. A cama, baixa e ampla, parecia mais um módulo de descanso do que um móvel. Nenhum quadro. Nenhuma textura desnecessária.

Tudo ali tinha uma função. Inclusive ela.

Elena finalmente desviou o olhar e abriu a pasta de couro sobre a mesa metálica. O notebook estava onde sempre esteve. Nenhuma violação aparente. Nenhum sinal físico de adulteração.

Ainda assim, algo estava errado.

Ela ligou o computador. A inicialização foi normal demais — rápida, silenciosa, limpa. Nenhum aviso. Nenhum erro. Nenhum processo suspeito visível.

Só quando fechou a tampa percebeu.

Entre a tela e o teclado, quase imperceptível, havia uma lâmina fina de silício e cobre. Tão delicada que parecia uma falha de fabricação. Um objeto que não deveria existir.

Elena sentiu o estômago afundar.

O transmissor era uma ofensa técnica.

Não havia circuitos expostos, nem marcas industriais. Era uma peça artesanal de espionagem de altíssimo nível, projetada para se alimentar do próprio campo eletromagnético do notebook. Autônoma. Invisível para varreduras comuns.

Ela tocou o objeto com a ponta do dedo, esperando algum tipo de reação — um choque, um sinal, qualquer coisa.

Recebeu apenas o frio absoluto do metal.

Alguém estivera a centímetros dela.

Alguém conhecia o peso da pasta, o hábito de carregá-la no colo, o exato momento em que sua atenção estaria dividida entre o oceano e a ilha surgindo da névoa.

A frase do pai não era apenas um aviso.

Era uma constatação.

Elena removeu o transmissor com cuidado cirúrgico e o envolveu em um lenço de tecido isolante. Guardou-o no bolso interno do casaco, sentindo o peso simbólico do objeto mais do que o físico.

Um toque discreto soou na porta.

— Jantar em quinze minutos, senhora Torres — disse a voz de Julian do outro lado. — O senhor Vale espera por você.

Ela fechou os olhos por um instante.

Marcus Vale.

O homem que comandava a Aura Tech como um arquiteto com acesso irrestrito às fundações do mundo digital.

— Estarei lá — respondeu.

O salão de jantar da ilha não era luxuoso no sentido tradicional. A iluminação de estado sólido vinha do próprio teto, sem luminárias visíveis, criando zonas de sombra calculadas demais para serem casuais. A mesa longa refletia os rostos como um espelho escuro, distorcendo levemente as feições.

Era um ambiente feito para observação.

Elena sentou-se no lugar indicado. Julian permaneceu de pé, alguns passos atrás, atento demais para alguém oficialmente “fora” da conversa.

Marcus Vale entrou sem pressa.

Era mais alto do que ela imaginara, o sorriso perfeitamente ensaiado de alguém acostumado a vencer antes mesmo de negociar. O tipo de homem que não precisava elevar a voz porque o sistema já se inclinava a favor dele.

— Elena Torres — disse ele, abrindo os braços em um gesto calculado. — Finalmente nos conhecemos.

— Pessoalmente, sim — respondeu ela. — Documentalmente, já nos cruzamos algumas vezes.

O sorriso dele se aprofundou.

— Imagino.

O vinho foi servido. Marcus girou a taça lentamente, observando o líquido escuro como se estivesse testando sua densidade.

— A senhora veio auditar uma fusão — continuou. — Mas acredito que já tenha percebido que não se trata apenas de balanços e passivos ocultos.

— Toda fusão envolve risco — respondeu Elena. — Meu trabalho é medi-lo.

Marcus inclinou a cabeça, satisfeito.

— Excelente. Porque o que estamos fazendo aqui redefine o conceito de separação. Dados, identidade, infraestrutura... tudo fundido em uma única arquitetura.

Elena sentiu o notebook vibrar dentro da pasta.

Uma vez. Curta. Seca.

Ela manteve a expressão neutra, mas a mão deslizou até o couro, pressionando-o contra a perna como se pudesse silenciar algo vivo.

Julian
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